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O poeta moçambicano
José Craveirinha Íoi pro-
posto pela Associação dos
Escritores Moçambicanos
para o Prémio Nobelda Li-
teratura em 1994, noticiou
quarta-Íeira a publicação

"MediaÍax".
"Não tenho conhecimen-

to. E uma surpresa espan-
tosa e que não Íaz sentido",
comentou Craveirinha, em
declarações prestadas à
Lusa na capital moçambi-
cana.

Segundo o vate, muitos
outros poetas e intelectuais
de todo o mundo possuem

"mais razões e mérito" pa-
ra serem galardoados com
o Nobel da Literatura.

"Os meus amigos portu-
gueses já me fizeram uma
surpresa com a atribuição

do Prémio Camões, não me
preguem agora nova Parti-
da aos 71 anos de idade",
declarou o escritor moçam-
bicano, um dos mais desta'
cados poetas da língua
portuguesa.

A professora e escritora
Fátima Mendonça, da As-
sociação de Escritores Mo-
çambicanos, confirmou em
Maputo que a Academia
Sueca pediu à AEMO para
indicar um candidato para
o Préltrio de 1994, mas
escusou-se a revelar a res-
posta transmitida, por ra-
zões de "confidencialidade
e de ética".

José  C rave i r i nha  f o i

agraciado em 1991 com o
Prémio Camões, o mais im-
portante galardão para po+
tas e escritores de língua
portuguesa.

Fontes literárias moçam-
bicanas exprimiram a opi-
nião de ser (pouco prová-
vslr eu€ o Prémio Nobelda
Literatura volte tão depres-
sa para a África Austral, d+
pois de atribuído em 1991
à escritora sul-africana Na-
dine Gordimer.

"E mais provávelque se-
ja atribuído a um escritor
português, por exemplo Mi-
guelTorga, que é candida-
to há vários âÍÌos', opinou
uma fonte especializada
em Maputo.


